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A estrutura das economias africanas

S .

Fonte: Banco Africano de Desenvolvimento (AfDB), 2018. “Perspetivas Africanas de Desenvolvimento de 2018”.



Necessidades de financiamento de África  relacionadas aos ODS

S .

Fonte: UNCTAD, 2016, “Dinâmica da dívida e financiamento do desenvolvimento em África”

Fonte Valor estimado por ano Âmbito da estimativa

Agência Internacional de 

Energia (2012)
$ 25 mil milhões

Valor necessário para se alcançar o acesso universal aos 

modernos serviços de energia até 2030

Banco Mundial (2012) $ 18 mil milhões Custo de adaptação às alterações climáticas

UNCTAD (2014) $ 210 mil milhões

Valor necessário para a infraestrutura básica, segurança 

alimentar, saúde, educação e atenuação das alterações 

climáticas

Chinzana et al. (2015) $ 1,2 trilião Investimento adicional necessário para atender o Objetivo 1

Schmidt-Traub (2015) $ 614 mil milhões - $ 638 mil milhões
Necessidades de financiamento incremental relacionadas 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Banco Mundial (2015a) $ 93 mil milhões Valor necessário para a infraestrutura



O saldo geral fiscal e da balança corrente em África

Fonte: Banco Africano de Desenvolvimento, 2018. “Perspetivas Africanas de Desenvolvimento de 2018”.



Financiamento do saldo da balança corrente em África

S .

Fonte: Banco Africano de Desenvolvimento, 2018. “Perspetivas Africanas de Desenvolvimento de 2018”.



Tendência da dívida interna e externa em África

S .

Fonte: Banco Africano de Desenvolvimento, 2018. “Perspetivas Africanas de Desenvolvimento de 2018”.



Pagamento da dívida e risco de sobreendividamento em África

S .

Fonte: UNCTAD, 2016, “Dinâmica da dívida e financiamento do desenvolvimento em África”
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Fonte: FMI, 2015a, atualizado, em novembro de 2015, com os relatórios do FMI disponíveis sobre os países e respetivas 

análises de sustentabilidade de endividamento.



Quénia: Pagamento da dívida e risco de sobreendividamento

S .

Fonte: Ndii, 2018. “Sr. Kenyatta, em Situação de sobreendividamento”

Declaração de Renda e Despesas do Governo, julho de 2018 Em Mil milhões de Xelins

Rendimentos

Saldo de abertura 102,8

Receitas 99,0

Empréstimos internos 30,0

Despesas

Serviços do Fundo Consolidado

Serviço da Dívida 68,2

Pensões e outros 3,3

Questões do Erário Público

Recorrente 49,5

Desenvolvimento 0,0

Municípios 0,0

Saldo Final 110,7

Serviço da dívida pública do Quénia, em mil milhões de Xelins Dívida pública do Quénia de 2013 – 2018, em mil milhões de Xelins

Ano Fiscal 

2013/14

Ano Fiscal 

2018/19
Aumento, % 2013 2018

Aumento, 

em mil 

milhões de 

Xelins

Aumento, 

%

Principal 123 470 282 Externa (dividido abaixo) 900 2.648 1.748 194

Interno 92 220 139 China 63 553 490 778

Externo 31 250 706 Bilateral (excl. China) 212 258 56 22

Juros 141 400 184 Multilateral 566 878 312 55

Interno 119 286 140 Comercial 59 959 900 1.525

Externo 14 114 714 Interna 889 2.478 1.589 179

Total 264 870 230 Total 1.789 5.126 3.337 187
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Custo de oportunidade: Despesas militares e ODS



Fonte: www.slideshare.net/JohnPersico1/strategy-development-process e The Lykke Model (Yager, 2010)

Estratégia de segurança nacional e gestão da dívida pública

http://www.slideshare.net/JohnPersico1/strategy-development-process


Melhores práticas e ferramentas para a gestão da dívida externa 

S Enfrentamento do acúmulo de dívida:

 O Quadro de Sustentabilidade de Dívida (QSD) do Banco Mundial-FMI

(resposta ex-ante).

 Mecanismos de redução e resolução de dividas (resposta ex-post)

S Mecanismos de financiamento interno: 

 Parcerias público-privadas

 Fundos relacionados com o clima

 Remessas/transferências e títulos da diáspora

 Restrição dos fluxos financeiros ilícitos

 Mercados de dívida interna

S Integração regional
Fonte: UNCTAD, 2016, “Dinâmica da dívida e financiamento do desenvolvimento em África”
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